
22 | Quarta-feira 15 .2 .2023 | OGLOBO

Rio
NA WEB Estado e concessionária negociaram a prorrogação do contrato por até dois anos 
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MÁRCIA FOLETTO

Um ano após tragédia, cem pontos afetados pelas
chuvas em Petrópolis não passaram por obras

Um ano após a tragédia que
deixou 241 mortos em

Petrópolis, na Região Serra-
na do Rio, pelo menos cem
pontos afetados pelas chuvas
ainda não passaram por
obras, como aponta o Minis-
tério Público. A Promotoria,
que cita essas áreas em 26
ações civis públicas, afirma
que nem a prefeitura da cida-
de serrana nem o estado as-
sumiram a responsabilidade
por fazer essas intervenções
em trechos de grande risco
para a população. O mapea-
mento foi feito com base em
laudos do Departamento de
Recursos Minerais (DRM),
do governo estadual.

—Esse levantamento de-
finiu as áreas de riscos re-
manescentes e indica as
condições em que essas re-
giões se encontram. Ou se-
ja, pela vistoria, ainda há
possibilidade de novos des-
lizamentos, e não precisa de
uma condição de intensa
pluviosidade — explica o
professor de engenharia ge-
otécnica da Universidade
Federal do Rio de Janeiro
(UFRJ) Marcos Barreto.

NOVO TEMPORAL ASSUSTA
Com as chuvas intensas dos
últimos dias, o risco de no-
vos desmoronamentos e en-
chentes ronda os sobrevi-
ventes da tragédia. Ontem,
um temporal acionou as si-
renes em áreas de risco na
cidade, dois rios transbor-
daram e a prefeitura abriu
pontos de apoio para rece-
ber moradores.

—Até o momento, o que ve-
mos é que fomos esquecidos
pelo poder público. Muito
pouco foi feito até agora. Pe-
trópolis está abandonada —
diz Cristiane Gross, que mora-
va com a família no Morro da
Oficina na época da tragédia e
perdeu nove parentes soterra-
dos. —A impressão que dá é
que morreu, acabou. E nós tí-
nhamos vida naqueles locais.
Choro todos os dias. Meu mai-
or sentimento é a saudade,
mas o segundo é a revolta. 

Promotora da 1ª Promoto-
ria de Justiça de Tutela Cole-
tiva de Petrópolis, Zilda Ja-
nuzzi Beck afirma que a pre-
feitura fez intervenções para
que a cidade retomasse seu
funcionamento. Já o estado,

diz a promotora, ainda faz li-
citações de alguns projetos.

—A prefeitura fez algumas
obras para o restabelecimento
das funções essenciais da cida-
de, enquanto o Estado do Rio
iniciou cinco obras de grande
porte, algumas já concluídas.
Mas a grande maioria das áre-
as afetadas pelo desastre não
teve qualquer intervenção, co-
mo no Morro da Oficina, onde
houve o maior número de
mortos —disse a promotora.
—Sem a reconstrução dessas
áreas, com medidas mitigado-
ras de risco estruturais, não só
não se fecha a gestão do desas-
tre, mas principalmente não
se encerra o ciclo de sofrimen-
to dos sobreviventes.

Oestado afirmou, por nota,
que “todas as ações assumidas
pelo governo para a recupera-
ção da infraestrutura de Pe-
trópolis estão em andamen-
to” e que não há obras para-
das. Acrescentou que já foram
investidos mais de R$ 255 mi-
lhões em contenção de encos-
tas, reconstrução de ruas e no
reforço estrutural do túnel ex-
travasor. Outros R$ 147 mi-
lhões serão destinados a obras
que ainda aguardam licita-
ção”. O Palácio Guanabara di-

vulgou ainda que, “desde a
tragédia de 2011 — quando
morreram 918 pessoas na Re-
gião Serrana —, o investi-
mento em Petrópolis foi de
R$ 700 milhões”.

Já a prefeitura de Petrópo-
lis afirma que 48 das 129
obras assumidas pelo muni-
cípio foram concluídas no

ano passado. Dentre elas,
estão serviços de contenção
de margens de rios (23) e re-
cuperação de redes de dre-
nagem (seis). Outras 41 es-
tão em andamento, e 40
aguardam licitação. Sobre
os cem pontos à espera de
obras, a prefeitura infor-
mou que busca um convê-

nio com o estado para a rea-
lização dos projetos. 

Enquanto autoridades
discutem a recuperação da
cidade, quem enfrentou a
tragédia de um ano atrás
tenta se recuperar. Mas não
tem sido fácil para Adalto da
Silva, de 51 anos, que até ho-
je procura o filho Lucas Ru-
fino, de 20, que desapareceu
na avalanche no Morro da
Oficina, um dos mais atingi-
dos em Petrópolis. 

— Vi tudo. Coloquei mi-
nha esposa e minha filhinha
lá embaixo, achei que era se-
guro. Voltei falando que a
terra tinha levado o Lucas,
mas eu não sabia que elas ti-
nham sido atingidas tam-
bém —relembra. 

MULHER E FILHA MORTAS
A mulher e a filha mais no-
va de Adalto, de 6 anos, fo-
ram encontradas sem vida.
A família diz que o corpo de
Lucas também foi localiza-
do e identificado, mas de-
pois desapareceu. 

— É uma dor que sei que
vou carregar para o resto da
vida. Tudo tem começo,
meio e fim. Para mim, não
tem fim. É um ciclo que não

se fecha. Além disso, confor-
me se aproximava a data da
tragédia, passei a não conse-
guir dormir. Só consigo pen-
sar em onde está o meu filho.
Meu filho não tem nem certi-
dão de óbito, não posso nem
sequer visitá-lo no cemitério,
como fiz com minha esposa e
minha filha no Dia dos Fina-
dos —conta Adalto.

Além de Lucas, Heitor
Carlos dos Santos, de 61
anos, não foi encontrado até
hoje. Ele estava em um dos
ônibus arrastados pela cor-
renteza na Rua Washington
Luís, no centro da cidade. A
mãe dele, Dona Alcidea, de
82 anos, disse que nunca te-
ve notícias do filho e que
“tenta lidar” com a perda: 

—Qualquer mãe sente. Co-
mo eu poderia estar? Isso dói.

Sobre o sumiço de Lucas, a
105ª DP (Petrópolis) infor-
mou que o corpo reclamado
pela família do jovem passou
por exame necropapiloscópi-
co, que comprovou se tratar
de outra vítima. O exame de
DNA também não mostrou
compatibilidade entre os pa-
rentes e o corpo analisado.

Colaborou Jaqueline Ribeiro

Sobreviventes.
Adalto da Silva
ao lado da filha
Joyce, no Morro
da Oficina, local
da tragédia: ele
perdeu a mulher
e a filha de 6
anos e ainda
procura o filho
Lucas, de 21 
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A terça-feira foi de buscas e
avaliação dos estragos

após a forte chuva que caiu em
São Gonçalo, na Região Me-
tropolitana do Rio, na noite de
segunda-feira — em quatro
horas, foram 192mm de chu-
va, o terceiro maior volume re-

gistrado na cidade desde 2010.
Uma mulher morreu, e três
pessoas de uma mesma famí-
lia desapareceram após o des-
lizamento de uma encosta no
Engenho Pequeno, o bairro
mais atingido. Em outras loca-
lidades, famílias perderam to-
dos os seus pertences por cau-
sa de alagamentos.

Em nota, o Corpo de Bom-

beiros informou que foram
atendidas cerca de 50 ocor-
rências, incluindo nove desa-
bamentos/deslizamentos e
mais de 30 inundações e ala-
gamentos. Diante da situa-
ção, a prefeitura decretou si-
tuação de emergência e anun-
ciou a concessão de auxílio
habitacional temporário de
R$ 600 mensais para as famí-

lias que estão desalojadas ou
desabrigadas — de acordo
com a Subsecretaria de Defe-
sa Civil, cerca de 50 casas pre-
cisaram ser desocupadas.

Roseli de Castro, de 52 anos,
estava em casa quando parte
de um morro veio abaixo. Ela
morreu na hora.

Em outro ponto do bairro,
os bombeiros ainda faziam

buscas na noite de ontem pa-
ra localizar o casal Alan Santi-
ago Cabral, de 45 anos, e Rosi-
lene Pereira Santiago, de 34, e
filha deles, Maitê Santiago, de
4, que estão desaparecidos
desde que um barranco de la-
ma deslizou sobre a casa deles
na madrugada de ontem.

—Eu só quero minha filha
de volta, e com vida. Não con-

sigo acreditar que isso aconte-
ceu —desabafou Rosiane Pe-
reira, mãe de Rosilene.

Prefeito de São Gonçalo, Ca-
pitão Nelson destacou o gran-
de volume de chuva nos últi-
mos dias. Segundo ele, “a cida-
de não tem como comportar”:

— No primeiro temporal,
foram 200mm (de chuva).
Nenhuma cidade no mundo
tem condições de comportar
essa quantidade de água, mas
estamos trabalhando. Esta-
mos com 47 pontos de apoio e
foram soadas 21 sirenes. A ter-
ra deslizou porque não houve
tempo de toda a água infiltrar.

Uma mulher morre após deslizamento em São Gonçalo
Fortes chuvas também deixaram três pessoas de uma mesma família desaparecidas e um rastro de destruição no município 

JÉSSICA MARQUES
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Fonte: Relatório Petrópolis 2022,do Departamento
de Recursos Minerais (DRM), do governo do estado.

ONDE ESTÃO CONCENTRADAS
AS ÁREAS ATINGIDAS EM 2022
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